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E X I G Ê N C I A    P A R A T É C N I C A  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A exigência paratécnica é toda reação pessoal, procedimento, elemento 

técnico ou paratécnico necessário e reclamado para satisfazer sadiamente as necessidades e o sus-

tento equilibrado do desenvolvimento da vida multidimensional no contexto do desempenho auto-

consciente da autoproéxis interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exigência vem do idioma Latim, exigentia, “exigência”. Surgiu 
no Século XVIII. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo técnica provém do idioma Francês, technique, derivado do 

idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao sa-

ber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Exigência evolutiva. 02.  Exigência parapsíquica. 03.  Exigência 

profissional. 04.  Exigência prioritária. 05.  Exigência atacadista. 06.  Exigência macroinstrumen-

tal. 07.  Demanda da existência intrafísica. 08.  Prioridade da vida intrafísica. 09.  Conjuntura da 

vida humana. 10.  Imposição proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas exigência paratécnica, exigência paratécnica au-

tocrítica e exigência paratécnica complacente são neologismos técnicos da Paratecnologia. 
Antonimologia: 01.  Procedimento técnico evitável. 02.  Leniência técnica. 03.  Deslei-

xo técnico. 04.  Displicência técnica. 05.  Realidade humana dispensável. 06.  Dispositivo huma-

no desnecessário. 07.  Aporte intrafísico dispensável. 08.  Futilidade da vida humana. 09.  Exces-

so da vida humana. 10.  Instrumento humano ineficaz. 

Estrangeirismologia: o technical skill; a high tech parapsíquica; o Verponarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopriorologia Evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o predomínio da 

pensenidade carregada no pen; a autopensenização retilínea. 

 
Fatologia: as condutas técnicas pessoais evolutivamente mais prioritárias e proexológi-

cas; as autexigências inteligentes; a profilaxia das ineficiências; a melhoria da eficácia técnica 

pessoal; a busca do ideal tecnológico; os tirateimas preventivos; a prudência gerada pela expe-

riência; a precaução técnica; a evitação e enganos contumazes; a evitação dos maus contatos; as 

solicitações do desenvolvimento dos trabalhos técnicos; as evitações das perdas de tempo, ener-

gias e recursos multiformes; o gerenciamento técnico da existência humana; a sistematização in-

teligente dos procedimentos; a proteção das funções somáticas; a otimização do manejo instru-

mental; a preservação da acuidade parapsíquica; a amenização das interferências extraconscien-

ciais perturbadoras; a evitação das lacunas temporais desnecessárias na produtividade; a conser-

vação do fluxo laboral sem paralisações. 

 
Parafatologia: a exigência paratécnica; o veteranismo paratécnico; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o tirocínio para-

tecnológico. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo vida amadora–vida profissional; o sinergismo cognitivo 

técnico; o sinergismo inteligência técnica–inteligência paratécnica; o sinergismo da adequação 

dos instrumentos às injunções holossomáticas. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio inteligente “se não presta, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio pessoal, multiexistencial, de aplicação da Paratecnolo-

gia à Intrafisicologia. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; as teorias da reeducação consciencial. 
Tecnologia: a técnica de viver otimizadamente; os requisitos do momento técnico evolu-

tivo; as injunções técnicas; a inteligência técnica; o aproveitamento máximo dos recursos tecno-

lógicos já disponíveis em prol das gescons. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicadores; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 
Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas; os efeitos da cosmovisão mul-

tidimensional aplicada à intrafisicalidade; a autoprofilaxia através da atenção aos efeitos media-

tos dos usos e abusos conscienciais; os efeitos evolutivos da continuidade crescente, consciente  

e coerente das ações proexológicas. 
Neossinapsologia: a catálise das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias; o ciclo ininterrupto da autoprodutividade. 
Binomiologia: o binômio Paratecnologia-Eletronótica; os requisitos paratecnológicos 

incluídos no binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis. 
Interaciologia: a interação exigências fisiológicas–exigências ergonômicas; a interação 

faculdades mentais–percepções parapsíquicas. 
Crescendologia: o crescendo problema técnico–solução genial; o crescendo exigência 

mínima–excelência máxima; o crescendo autesforço braçal–autesforço intelectual. 
Trinomiologia: o trinômio exigência alta–autossustentação baixa–estresse patológico; 

o trinômio neoexigências–retroposturas–crises de crescimento. 
Antagonismologia: o antagonismo vida consciencial / vida subcerebral; o antagonismo 

profissionalismo parapsíquico / amadorismo existencial; o antagonismo técnico / tolo. 
Paradoxologia: o paradoxo dos artefatos tecnológicos comprometedores da saúde  

e / ou da qualidade de vida humana. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei do maior esforço tecnológico; o respeito às leis da Fisiologia Humana. 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Holotecologia: a tecnoteca; a ciencioteca; a evolucioteca; a prioroteca; a experimen-

toteca; a convivioteca; a sociologicoteca. 
Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Autoprio-

rologia; a Somatologia; a Autoproexologia; a Conviviologia; a Geopoliticologia; a Sociologia;  

a Autoconscienciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens technologicus; o Homo sa-

piens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: exigência paratécnica autocrítica = a conduta técnica da conscin lúcida 

atenta aos procedimentos mais eficazes no contexto da Parametodologia Científica; exigência pa-

ratécnica complacente = a conduta técnica insatisfatória da conscin displicente e desatenta quanto 

à eficácia dos próprios procedimentos técnicos. 

 
Culturologia: a cultura do pragmatismo evolutivo; a cultura da Paratecnologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Paratecnologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

condutas preferenciais passíveis de serem inseridas no contexto das exigências paratécnicas, por 

parte da conscin lúcida, a partir da busca da eficácia dos procedimentos derivados da Parapercep-

ciologia e da Autoproexologia: 

01.  Computador: preferir o desk top com 2 nobreaks e backups digital e impresso. 
02.  Entrevistas: preferir as interlocuções diretas evitando as telefônicas. 
03.  Filmadora: preferir o tipo maior, profissional, com tripé. 
04.  Fones: preferir o resguardo parapsíquico evitando os fones de ouvidos. 
05.  Fotografias: preferir sempre as reveladas em papel. 
06.  Instrumentos: evitar, ao máximo, quando possível, as miniaturas e compactações. 
07.  Laptop: preferir o tipo maior de alta resolução; o tablet. 

08.  Monitor (computador): preferir a tela grande de, pelo menos, 21 polegadas. 
09.  Registro: preferir inventariar todo evento ou participação com filmagem própria. 
10.  Teclado: preferir o teclado de ferro integrado com o computador. 
11.  Televisão: preferir o tipo maior de 40 polegadas e alta resolução. 
12.  Textos: preferir sempre as análises de impressos em papel. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exigência paratécnica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
07.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 
10.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 
11.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

12.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 
15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
 

O  NÍVEL  DE  EXIGÊNCIA  QUANTO  ÀS  MINÚCIAS  PARA-
TÉCNICAS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  HO-
MEM  OU  MULHER,  APONTA  A  AUTEFICIÊNCIA  NO  DE-

SEMPENHO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento aos detalhes da vida tecnológica? 

Você aplica a técnica do detalhismo nos procedimentos da consecução da megagescon? 


